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funcionarios publicos 

71 opinião geral, de que o funcionario publico é 
n uma criatura despreocupada, de.morando-se ·"ª 

sua repartição sómente uma hora das seis a que a lei o 
obriga e não trabalhando durante essa hora, é errada. 
Ha mandriões na classe, como em todas, mas a grand~ 
maioria dos empregados do Estado preoc.upa-se quas1 
exclusivamente com os assuntos do seu mister, perma­
nece á secretária mais horas do que as exigidas e entre­
ga-se constantemente á sua tarefa, quasi sempre mono­
tona e extenuante. Não será de grande valor o que pro­
duz o funcionario isolado, mas a retribuição mensal nem 

a tanto corresponde e, por exiguo que 
seja tal trabalho cm qualidade, sem 
essas parcelas o somatorio nilo seria 
possível, coisa de lamentar, porque 
se nem sempre representa uma utili­
dade, pelo menos revela boas in· 
tençõee. 

\. , \ O individuo, porém, é não pou-
j "'- ' ,\ cas vezes ant11)atico ao publico, 

precisamente pelas virtudesqueapon· 
temos e que se convertem em defeitos, em ra1.ão deva­
rios atributos que lhes são inseparaveis. O empregado 
publico, dando ás suas funções uma co~slderação ma­
xima escuda-se n'uma espera sobranceria, que o torna 
desagradavel a quem se lhe aproxima; julgando-se grão­
sacerdote do seu rito, envolve-o n'uma atmosfera de 
enigma, cerca·O de ceremon!al aparato~o, e se qua)q.uer 
protano se lhe dirige, por triste necessidade, a sohc1.tar 
a mais simples informação! o ~ornem. r~~este-se de 1~­
portancia, responde monos1lab1ca e. s1b1hnamente e tais 
dificuldades opõe á vontade do misero consulente que 
este não poucas vezes desiste do negocio, preferindo 
uma quietação que o prejudica á consecução do que 
muito lhe conviria. 

Se não, experimente !liguem obter um escll;lreci­
mento aproveitavel, na D1r~cção Geral das Subs1s~en­
cias, por exemplo: a solemdade com que é recebido, 
transpostas, depois de aturad?s esforços, ~s porta.s .d~ 
repartição, ferozmente defendida por letreiros pro1b1h· 
vos, o misterio com que vagamente o informam sobre o 
modo pratico de poder mandar vir da província dez qui­
los de batatas sem riscos de multas e apreensões, a do­
cumentação que lhe deixam prever, as mesuras a trrbu­
tar a suas excelencias os chefes e sub-chefes, obrigam­
"º a maldizer a hora em que o apetite o forçou áquele 
passo e a curar·se Elo delírio das grandezas, a qual, no 
caso sujdto, residia na ambição de Rcompanhar com al­
gumas rodinhas de batata o problematico bife do almoço. 

E' certo que na mesmo Direcção Geral e em varias 
outras - pois que se trata unicamente d'uma hipotese-­
se encontra por vezes um funciona rio que se julga igual 
aos outros mortaes e desce ás explicações prontas e 
limpida~; se não estamos em erro, na propria reparti· 
ção que, por fantasia, procuri\mos p9ra exemplo, um 
existe tão notavelmente comunicativo e insinuante que 
até inspirou ao nosso queridíssimo colega Belmiro um 
soneto em que o propunha para ministro, graças á sua 
lhaneza de trato, á rapidez dos esclarecimentos que lhe 
pedem e ao seu profundo conhecimento dos dois cent~s 
de leis que sôbre subsistencias publicas se teem pubh­
cado. Esse foncionario, comtudo, que é o porteiro da 
referida Direcção Geral, e que se destaca porque em 
poucos segundos, multipliCl;lndo as expl!c~ções e os ges­
tos, n'uma clareza inexced1vel, põe o v1s1tante ao facto 
das complicações legaes, desfiando-as tão miudamente 
'lue nem parecem complicações, é, como os preguiço­
sos a que acima aludimos, uma excéção na grave cor· 
poração burocratica, como que uma nodos l'!ordurosa 
nos lavrados luzentes e impecaveis duma farda de mi­
nistro. Este funcionario, evidentemente, não possue a 
dignidade profissional. 

Succi 

ilão-nos os jornaes a noticia de que faleceu na lta­
V lia o celebre Succi, que percorreu as capitaes 

expondo-se ao publico por suas habilidades de jej.uador, 
conservando-se vinte e mais dias sem tomar alimento 
algum pelo menos aparentemente. Essas habilidades 
grang~aram-lhe a abastança e permitiram ao seu esto­
mago, ralado por uma rendosa abstinencia, longa e abun· 
dante desforra, enchendo-se frequentemente dos m~lh<?· 
res ac:!pipes da cosinha italiana, á custa d'uma curiosi­
dade de difícil explicação, como alguem notou quando da 
estada do fenomeno entre nós: efétivamente, que inte· 
resse podia oferecer a exibição d'um homem que não 
estava a comer? Pois não vemos a toda a hora pessoas 

n'essas circunstancias, sem que _por 
isso nos detenhamos admirados? Que 
julgaríamos de quem na rua nos pe­
disse dinheiro sob o pretexto de qu.e 

. ~ estavamos presenc!ando o marav~-
-~ .. ::.....~ lhoso espétaculo dum ente na ati-

tude de quem não .ingere aliment.os? 
Duvidaríamos seguramente da mentalidade do atre~1~0. 
A exposição contraria, isto é, um comilão em exerc1c10, 
introduzindo no estomago quantidades enormes de man­
timentos, compreende-se que !"erecesse. a ~t~nção e se 
fizesse pagar cara; mas que milhões de 1nd1v1duos con­
tribuíssem de bom grado para enriquecer outro, só por­
que o viam na ocasião em que ele não comia, facto é 
esse que só tem explicação no desequilíbrio cerebral que 
aflige a humanidade desde que o mundo é mundo. 

O telegrama que participa a morte de Succi acres­
centa que «infelizmente o je1uador levou para a cova o 
seu seqredo.» Jngenuo noticiarista! Como se o segredo 
do disfrutador italiano não consistisse unicamente em 
conhecer os homens! 
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cêscovinhas• 

não se necessi ta de gr ande engenho pera interpre­
tar com exatidão as notas que ultimamente teem 

trocado a Alemanha e os Estados Unidos, ácercado armis· 
ticio proposto por aquela potencia. Ao passo que os ~er­
mos de Wilson são nitidos, francos, traduzindo perfeita­
mente as ideias, as palavras alemãs são obscuras, ma­
nhosas, ocultando cuidadosa, mas grosseiramente, o pen­
samento de quem as ditou. 

Temos na nossa linguagem de calão - perdõe·s~­
nos a irreverencia - uma expressão ~ue traduz aproxi­

madamente o acto a aiue nos referimos, 
por parte dos boches : é «fazer cscovi­
nhas.» O fadista, escó;ria que se encon­
tra em todos os gramdes centros, com 
1 igeiras diferenças de constituição, é de 
sua natureza cobarde e traiçoeiro; não 
ataca o adversario d<e frente, foge-lhe 
aos ~olpes com desviws ginasticos, sal­
ta, de navalha escondi<da e só fere quan­
do tem a certeza de qme o inimigo está 
desprevenido. A defesa d'este está, pre­
cisamente, na vigilancila aturada e cons­
tante, esperando com paciencia o ins­

tante em que possa deitar as mãos ao• patife; a vitoria 
então é pronta e fulminante, o poltrão,. que outra deno­
minação não convem uo bril!ãO refal!sado, não resiste 
mais e deixa-se dominar passivamente,. sem um assomo 
de revolta, porque o seria ao mesmco tempo de cora­
gem, que não possue. Estamos no peri.iodo das «escovi­
nhas» imperiaes, d'uma suposta aguàleza diplomatice; 
em breve o fanfarrão terá esgotado os mrtificios e a leal­
dade triunfará, implacavelmente. 

ficatcio de ]>alva. 
(ltustra~õcs de Rocha Vieira). 
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C.\USOU o mais vivo 
entusiasmo a gym­

kha na d'automoveis 
realisada na figueira 
da foz, que resultou 
brilhante, sendo mais 
um acontecimento no­
tavel para aquela apra­
sivel estancia. 

A festa que se realisou 
no magnifico hipodro-
1110 do Pinhal, exce­
lentemente adaptado a 
esse fim, cuja disposi­
ção e ornamentação 
constituíram, com a 
soberba tarde que se 

A. sr.• O. Julieta Laidley 
e o sr. Henrique Bordalo, 
• emovendo um dos obsta. 
culos do programa da 
G11mhhana, que maior en­
tusiasmo despertou n.1 

assi3tencia. 

apresentou, um con­
juuto admiravel, que 
tinha a completai o 
as vistosas toilettes 
das senhoras, que em 
grande numero ali 

na Figueira da Foz 

Um interessante trecho da e~colhida assistencia á 11•1mklla11a, tão brilhante­
mente levada a efeito na Figueira da Foz. 

acorreram, foi pro­
movida pelo incan­
çavel e inteligente 
spolfsman sr. Xavier 
d'Almeida, que tem 
já agora o seu nome 
ligado a muitas e im­
portantes diversões 
desportivas, com o 
concurso d'uma co-

A. sr.• O. Julia Marie Aires de CRmpos 
(Ameai) e o sr. dr. Pedro Sande 1~\ecia 
Aires Campos (Juncal). vencedores do 4.0 

premio da gymkllana. 

m1ssao de senhoras da sociedade 
elegante, que particu larmente se in­
teressaram pelo seu brilh,antism0. 

A gymkha!la constou de provas 
de subida importancia, havendo pre­
mios de grande valor para os seus 
vencedores. N'ela participaram as 

contram ver:rneando n'aquela en­
cantadora praia, que desenvolve-

Um grupo de senhoras da aocie 1ade elegante seguindo 
com manifesto interesse as variadas fases da {{Jtmkliana. 

mais distintas spolfswomerz e os mais 'º 
experimentados spo!fsmeti que se en-

ram os melhores dos seus recursos 
para vencerem as dificuldades e os 
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t:m aspéto do praia da Fii.uelra <!o Fo1 ao começo da lorde 

obstaculos imprevistos, que a c:ida pasrn ~e 
de par:i ra 111, 

taneos e calorosos aplausos da escolhida e 
n·u meros a 
as' istencia, 
;endo tam-

constitui11-
do para os 
espectado· 
res fases 
cheias de 
i11tere sse, e 
procurando 
'em pre os 
meios de 
co nseguir 
vantagens 
sobre os 
outros con­
correntes 
pelo que 
ouviram os 
maisespon- Asiuardando a hora do jantar 

Outro aspéto da anlmo<lo praia da Figueira da Poz 
(CllcMs do distinto amador e colAboredor de llustraç(Jo Portugueza, sr. Nery Ladeira, 

de Coimbra). 
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bem muito 
felicitado 
pelo esfor­
ço despen­
dido o sr. 
Xavier de 
Almeida, a 
quem aso­
ciedadeele­
gante tem 
distinguido 
com parti­
culares e n-
comi os. 



ifl;,{ A Pal<lstina Hebraica 
n Palestina renasceu para a vida israelita. Em 2 de no· 
T1 vembro de 1917, Balfour fez uma declaração oficial em 
que assegurou que o ~overno in· 
glez, via com benevolencia o es-
tabelf'rimento na Palestina 
de uma nacionalidade para 
o povo judaico e empre­
garia os seus melhores cs· 
forços no sentido de faci· 
litar a realisaçãc d'esle 
objetivo. Os governos das 
nações aliadas seguiram a 
mesmaodentação e ainda ha 
pouco o presidente Wilson 
n'uma mensagem dirigida 
ao Comité Sionista da Ame­
rica, dizia ser grande a sua 
satisfação e profundo o seu 
interesse pelo progresso nos 

A mcd<•lhn que c11dn reem 
tn judni~o rcccbio e cujn 
significm;;ilo e Jnstlflcoçilo <\ 
n tiei1ul11te: Quondo os ro· 
manos conq nisturnm n Pn­
lcstinn e o Judcn, foi cu­
nhada umo m~dnlhn come· 
morando o f .•ito,tendo n•umn 
metnde umo mulher n Pn­
lestina-li111ula por uma cor· 
rente e na outro m3tnde um 
sol-Indo romano amcnçan 
do-a com n e.,puda: simbol • 
sava a subju51a; i\o do povo 
hebraico. A medalha acima 
em que s? vê a mulher IRn· 
çando por terra o corrente 
que quebrou, e o soldad > 
romano pondo-se em fuga, 
significa, pois, o rc,iresso d 
hbcrda le do Judéa e n li· 

bertnçilo da Palestina 

A ll'Uttidã? se;iuin1o um comboio que conduz recrutos judaicos, que entusiasti­
camente correspondem ás manifestações de que silo alvos, d sua partida para 

Jerusalem 

trabalhos de recons­
trução da nacionali· 
dade hebraica. 

Na Palestina des· 
en\1oive-se hoje uma 
atividade extraordi­
naria não s6 militar­
mente mas lambem 
no saneamento e re· 
construção das cida· 
des, na fundação de 
hospitaes, na creação 
de insti tuições de 
previdencia e bene· 
ficenc: a e na cons· 
trução de escolas. Ha 
dois mezes iniciou­
se a construção de 
uma grande Univer· 
sidade Israelita. O 
hebraico é obrigato· 
rio em todas as esco­
las. Os compendios 
escolares são todos 
e·m h e b r a i c o . H a 
pouco instituiram-se 
os antigos cMispat 
l lachálom" ou tribu­
naesarbilraes hebrai. 
c os inspirados nas 
antigas ordenações 
talmudicas. 
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A Palestina Hebraica está hoje consti­
tuidade facto, e não virá longe o dia em 

As ultfmRs despctlttlns á port lrtn d'um com. 
boio com recrutas judnicos, que se dlrl\1 6 01 
com vlsivel sntlsfoçi\o 110 aq11rtrtel11me1lto 

que lhes está destinado cm Jerusnlcm 



Parentes e recrutts do corpo do exercito hebrnlco. que acala de ser 
constituldo, dariszln· 
do-se para a estnçllo 

Momentos antes do banquete 
olcn•cldo em Richon-le·Zion 
pclns mnl11 notMeis indi11icl11a· 
lldndcs hcbrnicas nos membros 
do .. comité" Sionisha da Amc­
rlcn, que acabam ele chegar 1\ 

Pulehtina 

do caminho de ferro, 
onde os ultimos .illo 
tomnr lo~ar 11'11111 com. 
bolo que lhes cstd re· 
ser11ado, r are os con-

duzir e Jerusalem 

que o esteja de 
direito. 

A guerra de li· 
bertação dos po· 
vos terminará -
como disse Her­
vé - pela resur· 
re1çao da mais 
antiga das nações 
que a força bru· 

A multld!lo esperando no Monte dns Oli· 
11elrus n cheitndo do dr. Weizmnn, do Co· 
mlté Sionlste, <111e lhe 11ae comunicar 1• 
mensnljcrn do 11resldente V.'ilson, que so 
Interesso pelo resurglmento da noçi\o he· 

braica 

1 tal d1spresou e que a for­
ça brutal não conseguiu 
dominar. 

B.M.A. 

Umtcomboio de recrutas judaicos, que se manifestem entusia~~tica­
mente, n cPminho de Jeru~alem 

(Cl!chés da secção roto11rnflca do exercito brilanico). J 
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71 E ltalia, d'onde regressava da minha excur­
\J são anual, trazia o cérebro a transbordar de 

recordações. Passára uma parte do tempo 
na cidade veneziana, séde do supremo comando 
italiano. Vi o Carso, trepei ao San Michele, ao 
Sabotino, atravessei Oorizia. De um posto de 
observação assisti a uma fase da luta, contem­
plei o monte Cucco e o Vodice; ao longe divisei 
Trieste. Sobre os altos cerros de Terglou e dos 
Alpes Julianos, afigurou-se-me vêr flutuar o 
estandarte italiano nas fronteiras atingidas e con­
servadas. 

Por toda parte nomes queridos, nomes in­
tensamente vibrantes, nomes de epop·eia re­
tiniram aos meus ouvidos como clarins de 
guerra. Pelos meus olhos, diante de ahismos 
de trevas e de luz, passou a vertigem dos 
mais alucinantes espêtaculos. 

Divaguei ao longo do lsonzo, torrente fa· 
mosa, cujas aguas se despenham pelos Alpes 
Julianos e conservam sobre o seu leito de 
rochas uma côr azul digna do ceu de ltalia; 
e, para sentir a voluptuosidade da solidão, 
desci á rica planicie d'Aquiléa. 

A paisagem l()ma então um aspéto edeni­
l':O. Dir-se-ia que um rincão de Portugal fôra 
ali engastado como por encanto. 

De tempos a tempos, detonações violen-
as, bramidos de cur\a duração, mas que nos 

despedaçam, silvos agudos que parecem fu­
rar-nos o timpano, veem perturbar esta paz 
em que nos deixamos engolfar docemente. 
Todos estes ruidos, baralhados pelo vento, 
en trec hoca 111-se, desfazem-se, pu 1 verisam-se 
indo os ultimos écos morrer no sussurro da 
torrente. 

Sobre o vasto écran da noite fulguram mi­
lhares de sulcos luminosos tão densamente al i­
nhados, que formam sobre o fundo negro um a 
especie de barragem incandescente. Nos seus mo­
vim entos sucessivos estas esfrias cintilantes er­
riçam o horisonte de uma côma de fogo fre­
mente, que o vento açoita e recurva. Dir-se-ia 
uma largada de cometas. 

No decurso da minha jornada, atravessei as 
planícies escalavradas que nos causam o cala­
frio de uma pungente desolação. Esses milhares 
de pequeninas bandeiras que flutuam a perder 
de vista, :;.ssinalam uma a uma o leito, onde para 
sempre repousam os heroes que baquearam no 
ardor da batalha. 

Que impressionante visão! 
Não teem nada dos imponentes mausoleus 

·~ 

(Comemoraçao do dia de finados) 

Ao sr Carlos S. de S. 

e das sepulturas artististicas dos Campos Santos, 
atravez dos quaes se nos afigura que o habi­
tante d'estas suntuosas moradas n'elas dorme 
magestosamente. 

AI•, no meio d'essas construções soberbas, 
1ünguem se sente em contacto com o nada; mas 
aqui , n'esta campina lutuosa, sentimo-nos, face 
a face com a morte. Perante esta bravura im­
palpavel com que os meus pés mal seguros pa­
reciam llopeçar; perante esta intrepidez intangí­
vel pa ra ~ue eu estendia as mãos, atraída por 
uma força misteriosa, talvez não fosse necessa­
rio levantar mais q ue dois ou tres punhados da 

terra sagrada que eu pisava para contemplar, to­
mada da mais pr0funda comoçã@, os despojos 
de tão sublimes existencias. 

Parecia-me que bastaria um ligeiro sopro para 
os pôr de novo a bater, estes corações subita­
mente parados nas suas ptdsações de uma mo­
cidade ardente e de uma impetuosidade febril, 
e, n'esta inc.lizivel atração, deixava· me ficar para 
traz, sentia-me como que pregado a estes Ioga· 
res em que a noite me veiu surpreender; noite 
tépida e escura como um veu de luto, dominada 
por uma serenidade e por um socego imponen­
tes. 

Soam doze pancadas no bronze de um relo­
gio longínquo; um a intensa claridade ilu-
mina de repente toda a planicie nas suas 



menores rugas.Do meio d'es­
tas destacam-se d<>is vultos 
de elevada estatura contor­
nados de luz vivissima. Os 
seus olhos fulguram como 
relampagos e não ha quem 
lhes possa fitar o brilho. 
Um d'eles é a figura incon­
f u n d i vel, m agestosa e ao 
mesmo tempo simples do 

QQq@ 

da tinha de parecido , 
com os que o precede­
ram. 

Não fôra vitima tio 
massacre, dizia o anjo; 
o ferro não lhe martiri­
sá ra o corpo; o seu olhar 
não perdera o brilho 
com a horrivel visão da 
carnificina, aos seus ou­
vidos não vibrára o cs­Filho do Homem que nos 

descreve o Evangelho; o outro, um anjo, que 
o acompanha e, ao seu mando, arranca de uma 
enorme trompeta, aos quatro ventos, a lguns 
sons retumbantes. 

tertor aflitivo de seus irmãos e, recolhendo­
lhe o ultimo suspiro, seu pae apertou-o con­
tra o coração. feliz mortal que passou: al 
tranqctillo varco a pia tranqail/a vita. 

E, ao concluir o anjo estas palavras, um 
jorro de luz mais viva me re­
velou melhor as feições do 
mancebo ... 

Suhj11i;ou-me a visão de Josaphat. Os mortos 

ergueram-se imediatamente dos seus leitos no meio de pa~mas 
de gloria e trazendo a fronte n irnbada do martirio, conver­
gindo todos para a claridade divina que os atrae poderosa­
mente. 

Era um cortejo singularmente doloroso: uns sem per­
nas, outros sem braços; estes, com o corpo retalhado e pe­
daços de carne pendentes, aqueles com a cabeça quasi se­
parada do tronco e os olh os dilatados pelo horror; a mui­
tos já se não distinguiam as feições, o seu rosto não era 
mais do que uma pasta negra; em suma toda a descrição 
que eu fizesse ficaria áqucm dos horrores que me perpassa­
vam pelos olhos como um pesadelo. 

E jesus contemplava silencioso a sua bela obra des­
truida pelos proprios homens, exorando o anjo compaixão 
para toda essa gente, aniquilada no alvor da grande ati­
vidade da vida e angustiosamente pranteada por mães in­
conso la veis. 

Ceus ! reconheci n'ele meu 
filho 1: 

Eram os seus cabelos lou­
ros, os seus meigos olhos 
azues, a nobre serenidade im­
pressa na sua fronte. Trazia 
ainda ao pescoço o cordãosi­
nho d'ouro com a medalha 
que lhe tinha dado sua mãe ... 
Era ele, tal qual o vira expirar 
nos meus braços. 

Como se encontrava ele ali 
e depois de tantos anos de sua 
morte? 

Quiz chamai-o: meu filho, 
meu filho i ... mas a voz mor­
reu- me sobre os labios e acor­
dei sob.resaltado. 

Tudo isto não passára de 
um sonho! 

MARCELLE BOMPAllD. 

o 
~ @ 
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Mas eis que surge, por fim, um adolescente que na-
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O sr. dr. Eduardo Fernandes d'Ollveira, miniblro d 'f 111 icullure H ), tendo á sue di reitf o sr. A 1 bano Morei ri da Si Iço, e 
á esquerda os srs. José Silva O raça, Norb~rto Correia, secretario do ministro, Frederico Paviio e Joilo Moreira da Silva. 

DUNCA Lisboa admirou tão variada e opu-
lenta coleção de crisantemos, como a que 

os grandes horticultores portuenses srs. Al­

Desde a mais delicada flôr d'estufa á mais 
poderosa arvore florestal, não ha especie 
para sala, jardim, pomar, horta e mata, que 

os srs . Mo­
reira da Sil­
va não te­
nham em 
abundancia 
nos seus vi­
veiros de 
Perosinho e 
de Orijó, os 
maiores da 
pen insula. 
D'cles tem 
saído para 
todo o paiz 
de norte a 
sul, as plan­
tas de mais 
confiança, e 
que se ad­
miram nos 
melhores 
ja1 dins, po­
,,, ares e flo-

fredo Mo­
reira da Sil­
va & Filhos 
tiveram ex­
posta por 
tres dias no 
salão do 
Teatro Na­
cional. Tan· 
to os ele­
mentos ofi­
ciaes como 
o publico 
concorre­
r a m em 
grande nu­
mero a vêr 
essa flôr 
maravilho­
sa do outo­
no, cortada 
e em vasos, 
cuia dispo­
sição da- Um trecho da e"posição restas. Não 

!<Clich4!s» Bcnoliel). são poucas va a im-
pressão magnifica de um verdadeiro jardim, 

onde floriam lambem sobe1bos craveiros, 
t~ndo ainda a ornamental-o uma diversi­
dade· de plantas decorativas. 

lambem as que exportam para fóra do paiz, 
tal é o credito de que gosam os inte­
ligentes e ativos horticullorcs, mesmo no 
estrangeiro. 



A GUERRA 

1 • ., •• / .· ~ . "' - .... ... 

OS DESPOJOS DO INIMIOO:-A l!luns dos morteiros pesados de artilharia alerrã tomados peles tropas bri· 
tanicas durante o seu 11itorioso 8\lllnço, dePoiB de haverem nprisionado OR sobrevi\lentes dPs suas guarnições, 

que, exaustos de cansaço e de fome, forem carinhosamente tratados pelos seus captores. 

Uma teva de prisioneiros alemães que 11i'lo ser recolhidos n'uma casa, que serviu de quartel J!teneral d'um 
corpo d'exercito inimigo e agora de posse das tropas britaoicas de apoio ás que, atsiuns k!lometrcos além es­
tão em contacto com o inimigo, sempre em retlrada.-(Cllcllés da secção foto11rafica cio exercitro britan\co). 



Nl\S LINHAS ITALIANAS:- 1. Um posto a11ançado do exercito Italiano aguardando a apro)(lmaçllo 
d' uma patrulha austriaca, que supõe Ir surpreendei-o, e que uma '1ez descoberta se rendeu sem ha­
'1er oposto a menor resistencla.-:l. Como é feito o abastecimento das tropas que operam nas mon· 
tanhas. Muares conduzl:ido 111'1eres e munições para ac primeiras tinhas, por ocasião de um \llolen-

to combate, que dificultava o aprovisionamento dos soldados em luta. 

DE REGRESSO D'UM RAI O• A VIENA:-0 poeta italiano Gabriel d'Anum:io recehe as mais calo. 
ro~es e entuslestlcas felicitações do~ oficiaea italianos que. forom e~slstir 4 sua •nterri ss1111e• , de 
volte tl'um • raid • sobre a capital da Austrla, conduzido com nota\lcl 1>erlcia e inaudito arrolo, e que 

abalou de'1cras o moral da população de Viena. 
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A banda de um regimento americano, que se acha na frente italiana, fazendo a guarda d'honra ao rei d'lta­
lla que, acompanhado do embaixadOf' da America, fOra 11is1ter as tropas do "º"º paiz aliado, condecorando 

n•esse momento o general seu comandante pelos importantes ser11iços já prestados. 

1. Os ser11iços de abastecimento das tropas alpinas. Um e><tenso comboio de 11il1eres e mutl-\lções ·1 
composto de carros puxados por muares, a caminho das trincheiras d9 primeira linha.-2. No p>osto ' 
telefonico o•uma bateria pesada do exercio Italiano. Transmitindo por um porta-11oz para o chefee das · 
peças as ordens que se acabam de receber do oficial obsen1ooor.-(Cllchés da secção fotograRfica r:· 

do exercito itatlsno). 



O culto religioso no eampo da batalha.-os pastores 
evangelicos do exercíto britanico, que em 
grande numero se encontram na frente da 
batalha, realisam os oficios divinos em con­
dições especiaes e em Jogares momentanea­
mente improvisados. A egreja, o altar e o 
pulpito, tomam as mais estranhas formas. 

&'i!ii\ 

Os serviços teligiosos do culto evangelico 
tecm sido praticados em caves, nas canti­
nas, nas trincheiras, nas ruinas de aldeias 
destruídas e, como se vê pela gravura aci­
ma, em aeroplanos, não se alterando com 
a variedade dos acesso rios religiosos, a cada 
instante transformados, a fé dos crentes. 

O principe terdciro da Ser11ia pPssando em re.ilsta os oflciees yu110-sta.ios qul} tem combatido com os C><Crc1tos 
nltndos p~lu llbertnção do po.io i;er.iio. 

Os aliados nrs Balkans.-Desde o começo da ofen­
siva dos aliados na frente balkanica, as tro· 
pas servias não cessaram de conseguir os 
mais vantajosos sucessos na libertação da sua 
patria, que muito estava sofrendo com a do-

minação do inimigo. No ~eu avanço, que é 
já consideravcl, teem cooperado, além dos 
exercitos francez, inglez e italiano, um gran­
de. numero de vol unta rios yugo-slavos, que se 
leem conduzido com uma admiravel valentia. 



LJ::ACAU 

" UAL é o itenerario a seguir para evitar o calor in· 
~ tenso do verão ou para fu~ir á densa humidade 
dos mezes invernosos? E qual é o local mais pro­
ximo, para onde 
se possa ir procu­
rar descanço para 
a fadi~a d'uma 
longa viagem ? 

São estas as 
perguntas que os 
turistas, ao en­
trarem nas com­
panhias dos va­
pores, em Honsi­
kong, costumam 
fazer. 

Vista geral da ci­
dade de Macau, 
vendo· se a curva 

graciosa, chamada Praia 
Grande. 

de 6 pés de cala, o turista, depois de 4 horas de 
uma travessia atravez inumeras ilhas, descobre na 
eminencia um dos pontos mais culminantes da pe-

nínsula, a Forta­

Macau!! .. . Eis 
lambem a unica 
resposta que sem­
P r e obtéem. E' 
que esta colonia 
portugueza, colo­
cada n'uma das 
marsiens da ilh1 
de Heung-Shan, 
medindo cinco ki­
lometros no seu 
maior compri­
mento, sobre trez 
na sua maior lar­
gura, oferece, pe­
lo seu aspéto pi­

1. O farol ela fortaleza ela Guia, que conta quasf um seculo de existencia, e 
está si tuad<> 11'11111 cios po11tos ru ais cu lminantes ela peninsula de Macau. 
2. O porlico trad icional •As Portas do Cerco•, que perpetuam a memoria 
de dois heroes macaenses, a cuja . Ilida se encontra ligada a historia da 

pen111sul a. 

leza da Guia, com 
o seu farol, que 
conta perto de um 
seculo de existen­
cia; o primeiro fa­
rol rotativo que 
alumiou a nave­
gação nos mares 
da China; farol 
construido pelo 
distinto macaen­
se, que, em vida, 
se chamou Carlos 
Vicente da Ro­
cha. No museu 
das Janelas Ver­
des, em L isboa, 
deve ainda estar o 
farol em miniatu­
ra que serviu de 
molde e que foi 
feito pelo referido 
extinto. Chegad:t 
a esta altura ova­
por é obrigado a 
reduzir o seu an­
damento para en-

toresco e encantador, uma a~radavel impressão 
áquele que a visi tar pela primeira vez. 

Deixando Hongkong n'um dos vapores comodos 

trar no canal. 
Avista-se então a cidade de Macau, edificada nas 

encostas dos montes. E' de pitoresco e magnifico 
aspéto a~uele anfiteatro subindo desde o semi·cir-

O porto interior de Macau, onde o mo11in-ento comercial, que é já agora nota11el, tende a atingir um ilncremento 
de 11ulto. 
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culo de Praia Grande como em escalões pelas al­
penduradas das montanhas os edifícios pintados de 
diversas côres, destacando no meio de fron :lentes 
arvoredos e por cima de todos coroando os mais 
altos picos as velhas fortalezas do Monte e da 
Guia ; o elegante e grandioso 
Hospital de S. Januario, oma­
gest<'so frontespicio da des· 
truida Igreja de S. Paulo, pe­
sada mole de maciça canta· 
ria, adornada de estatuas de 
bronze em tamanho natural ; 
a branca ermida da Senhora 
da Penha, residencia favorita 
do ultimo prelado de Macau 
e o magestoso Hotel de Boa 
Vista, hoje transformado no 
Liceu Nacional. Entrando a 
seguir no porto interior a 
vista é tambem linda, mas 
d'um aspéto diferente. Filas 
de juncos chinezes de varias 
dimensões ancorados em am­
bas as margens do rio, dei­
xam va~o um estreito ca­
minho pàra a entrada e saída 
dos vapores da carreira. Mi· 
nutos depois chega-se ao ter· 
millus de uma viagem de 44 
milhas. O vapor atraca-se ao 
caes, onde se efetuam o de­
sembarque dos passageir os e 
a descarga das mercadorias. 
O turista conduzido em au­
tomoveis ou em jerinshas 
(carros puxados á mão) percorre por momento al­
gumas das estreitas ruas do bairro chinez, emra na 
Nova Avenida (Ribeiro d'Almeida), onde estão 
construidos edifícios novos e elegantes, que dão 
uma impressão mais agradavel do que as antigas 
lojas avistadas 
logo á entrada 
do porto inte­
rior ; ao mesmo 
tempoqueoseu 
movimento co­
mercial dá de 
conhecer ao fo. 
rasteiro que es­
tá n'uma cida­
de, que, embo­
ra pequena, 
conta com uma 
populaçãode·8Q 
mil almas. Mi­
nutos depois 
encontra-se na 
Praia Gran· 
de a curva ,), 

~l 

s;iraciooa que de bordo atraiu a atenção do via­
jante: edi ficios grandiosos, tacs como : Palacio 
de Justiça, Palacio do Governo, residencias de capi­
talistas chinezes e edificios construidos á europeia. 

Ha varios passeios em Macau. O mais preferido 
pelos turistas é: a Avenida 
Vasco da Gama de uma ex· 
tensão de 600 metros e fe­
chado n'uma extremidade por 
um·· rico jardim cuidadosa­
mente tratado e n'outra pelo 
elegante monumento dedica­
do a Vasco da Gama. 

Saindo d'esta Avenida per­
corre o viajante estradas bem 
lançadas e assombradas por 
grandes arvores até que atin­
ge «As Portas do Cerco», 
portico historico onde exis­
tem lapides atestando os fei­
tos dos dois heroes tão bem­
q uistos e venerandos pelos 
macaenses Amaral e Mes­
quita. Voltando continua o 
viajante o seu passeio atra­
vessando a antiga povoação 
da Patane, hoje transforma­
da em um local assás prazen­
teiro, até chegar á Gruta de 
Camões, onde, segundo a tra­
dição, o grande poeta passou 
horas bem amargas para con­
cluir a sua gigantesca obra 
Os Luziados. Não deixa tu-
rista algum a .cidade de Ma­

cau sem visitar as ruinas da E<;1re1a de S. Paulo, 
cujo frontespicio começou.ª contemplar.de.bordo 
do vapor. Só depois de adn11rar estas ant1gu1dades 
que atestam o dominio secular de Portugal sobre 
aquela possessão genuinamente portugu~za é que 

o turista re­
gressa a Hong­
k o n g contente, 
satisfe,to e bem 
impressionado 
do que viu, estu­
dou e admirou 
n'essa velha ci· 
dade portugue­
za, que possue 
paginas tão bri­
lhantes na histo­
ria das conquis­
tas portuguezas. 

ADOLFO 
D'Ec;A . 

t. O grandioso edificio do hospirnl militar de S. jannario, no meio de frondentcs arvo­
redos e n' um dos pontos mais altos ela peninsnla.-2. A escadaria e o frontespicio da 
destruida egrej a de S. Paulo, que se aviste da entrada do canal de Macau.-3. O interior 
da histories Gruta de Camões onde o uotavet poeta escreveu R maior parte da sue 
!>!randiosa obra Os Luzladas.-4. Um panoramico aspéto da Praia Grande, .;1endo·se ao 
fnndo o magestoso Hotel de Boa-Vista, onde atnatmente está instalado o Liceu Nacional 

(ClicMs obsequiosamente cedidos pelo autõr\: 



UMA CRUZADt\ HUMANITARIA 
O que a Cruz-Vermelha americana tem feito em 11rançn 

---=---"-==="-'-=-li=====----

n' UM relatorio distribuído recentemen·e pelos ser­
viços de socorros á popu lação civil da Cruz 

Vermelha Americana em frança lê-se esta frase 
que exprime uma verdade surpreendente e admira­
vel: «Pela primeira vez na historia, duas grandes 
nações unem as suas forças fisicas, materiaes e 
moraes para rosolver os problemas sociaes». 

Os serviços da Cruz Vermelha em França, no que 
diz respeito ao tra-

tante, encontrou um paiz sofrendo das dõres e 
das miserias d'uma guer ra longa e cruel. A 's orga­
nisações francezas existentes ela otereceu desde 
logo o seu concurso e tão rapidamente quanto pos­
sível, tão rapidamente quanto muitos dos menos 
incredulos não ousavam prevêr, ela procurou para 
cada cha~a aberta n'este belo raiz de França o le­
nitivo mais eficaz. Quando pela primeira vez, depois 

de 1914, os alemães 
tamento dos feri­
dos e doentes do 
exercito america­
no, são sem duvida 
excelentementeor­
g a n i s a dos. Será 
talvez um pouco 
excessivo extasiar­
mo-nos deante das 
maravilhas d'essa 
orga n i sação. Os 
Estados-Unidos 
são uma nação ri­
ca que dispõe de 
meios de produção 
que esta guerra não 
fez senão desenvol ­
ver, que teve todo 
o tempo necessa­
rio para Or$lanisar 
a sua intervenção 
militar no conflito 
europeu e que n'es­
sa organisação não 
perdeu de vista to­
do o ensinamento 
d'estesquatroanos 

EM EVIAN. - Pequeno• repatri ados francezes, cuja famllia fi co•1 ainda 
nosdepanamentos iuw1didos ou na ' Alem~nha, agorR enlreiiues aos 

solicitos cuidados das obras de assistencia aos orfàos de guerra. 

recuaram até á li­
nha Hindenburgo, a 
Cruz Vermelha 
Americana acom­
panhou com cari­
nho e com o seu 
auxilio os que re­
gressavam aos 
seus lares em ruí­
nas. Depois, no co­
meço d'este ano, 
quando as ofensi­
vas alemães amea­
çaram de novo o 
coração da França, 
foi ainda ela que 
encaminhou o cor­
tejo triste dos re­
fugiados atravez 
dos caminhos que 
o inimigo ia pisar 
mais uma vez. Ci­
tarei apenas um nu· 
mero eloquente: 
66.000 dos refugia­
dos que então pas-

d'experiencias d'hesitações, e de progressos. Que 
os socorros ás vitimas militares americanas da 
guerra sejam prontos, eficazes, completos é sem 
duvida digno de nota, mas seria uma injuria aos 
nossos grandes al iados dizer que outra coisa era de 
esperar. 

Mas a Cruz Vermelha Americana criou em França 
um serviço de 
socorro á popu ­
lação civil e es­
se serviço tem 
revestido a for­
ma d'uma cru­
zada humanita­
r ia prodigiosa 
pela sua força, 
admiravel pelo 
seu metodo e 
pela sua orga­
nisação. A Cruz 
Vermelha Ame­
ricana chegan­
do a França, na 
posse de recur­
s os materiaes 
amplos e sus­
c e ti veis d'um 
aumento cons-

saram nas cantinas 
da Cruz Vermelha Franceza estabelecidas nasprin­
cipaes gares de França, foram alimentados á custa 
da Cruz Vermelha Americana. 

Em todo o serviço do repatriamento pela Suissa 
dos civis das regiões invadidas, a mesma institui­
ção teve e tem ainda um papel preponderante. Mui­
tas d'essas pobres creaturas vinham debilitadas por 

uma longa per­
m a n encia nos 
campos de con­
centração ale­
mães. A tuber­
c u 1 o se encon­
trou ali terreno 
favoravel para 
umrapidoeter­
rivel desenvol­
vimento. Era 
preciso cuidar 
dos doentes e 
proteger os 
sãos do conta­
a!º do mal. A 
Cruz Vermelha 
Americana 
e ri ou sanato­
rios, forneceu 
rrn edicamenlos, 

o 

Feijões, carn~s. a~sucM e farinhas, vindo~ da A merice, ,·(!em jun- V(t ~O 
tar-se para melhoria dos menus, aos almoços ser\lidos n'um gr a·nde ~ 
nurrero d'escolAs de Paris, cula frequencia, na sua maioria, é ,.___ 
composta por orfilos de guerra ou por pequenos repatriados dos 

terr i torios invadidos. 
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Graça, \lisitei o hospital 
de Neuilly, pude apreciar 
pelaobser\laçãod'alguns 
feridos em tratamento, 
dosdocumentos fotogra­
ficos, dos modelos em cê­
ra, os verdadeiros prodi­
gios realisados pelos espe­
cialistas americanos. Os 
processos cirurf.!icos de 
regeneração dos tecidn!t 
exigem com tudo por vezes 
mezes ou ano~. Para per­
mitir aos mutilados duran­
te esse period0 uma vida 
normal e o exercicio das 
suas profissões, uma es­
cultora americana, mada· 
me Anna Coleman Ladd, 
imaginou umas mascares 
feitas de delgadas folhas 
ele cobre com uma pintura 
imitando a carne. O re­
sultado é excelenh'. 

Crcanças das Aldeias bom b1udeadRs por obuzes asfixiantes, que cncontr nram um 
asilo na delegação de Toul, do Sociedade da Cruz Vermelha Amerlcene. 

Um membro do comi/é 
da Cruz Vermelha Ame­
ricana disse-me isto, que 
\!ale o melhor cios comcn­
tariosqueeu podia fazer ás 

albergou \lelhos e creanças e, em meio de tantos 
afazeres imediatos, pôde ainda preocupar-se espe­
cialmente do futuro d'estas ultimas estabelecendo 
dispcnsarios e iniciando, pela propaganda, em con­
ferencias, em exposições, como aquela que ha me­
zes se realisou em Lyc n a população franceza nos 
metodos modernos da higiene infantil. 

N'essa exposição de Lyon especialistas america­
nos ensinavam como se de\le alrmentar, vestir e la­
var um béhé, como se devem entreter as creanças 
de dois a trez anos, quaes de\lem ser os seus brin­
quedos, de que modo se deve lavar-lhes os dente~. 
N'uma casa en\lidraçada damas americanas prece­
diam varias vezes por dia, deante d'uma multidão 
curiosa, á toilette d'uma creança aluf.!ada para a 
circunstancia. Em trez terrenos de jogos instalados 
fóra dos pa\lilhões, um pa-
ra os rapazes, outro para 
as raparigas, um terceiro 
onde creanças de menos 
de 8 anos faziam pátés de 
areia, professores da es­
pecialidade ensinavam aos 
pequenos francezes jogos 
americanos. Em trez se­
manas diz o relatorio 
d'onde extraio estes apon­
tamentos - o numero de 
entraclas no recinto da 
exposição subiu a 17:'.000. 

rap idas notas que aí ticam: 
- A nossa obra não durará apenas o tempo que 

durar a gue1 ra. Temos lançado os fundamentos de 
qualquer coisa de mais \lasto. Proseguiremos em 
França no trabalho da educação da mocidade na 
parte que diz respeito ao desen\lol\limento füico; 
coo per aremos sem des canço na cruzada contra esse 
flagelo terri\lel que é a tuberculose. As nos~as ten­
tativas têm· nos fornecido até hoje um ensinamento 
- o ensinamento da cxperiencia - que nos servil á 
não só para aqui no futuro, mas tambem para o 
que ha a fazer ainda, e que não é pouco, no nosso 
proprio paiz. Nós estamos trabalhando pela huma· 
nidade. No meio dos horrores da guerra, a nossa 
missão é uma missão de paz. 

A Cruz Vermelha Ame­
ricana consagrou tem bem 
uma das secções á reedu­
cação dos mutilados. Os 
americanos foram os pri· 
meiros em França, supo­
nho eu, que se ocuparam 
nos seus hospitaes de re­
mediar, na medida dopos­
sivel,a desfiguração horri­
\lel produzida em alguns 
casos pelos ferimentos na 
face. Quando em tempos, 
em companhia do sr. Silva EM EVIAN. - As ambulanclas da Cruz Vermelha Americ&na tranSi>ortam ancllls 

e creanças repatrladns ao Cesino. 

576 



Um belo recanto do Douro 

~
I '': 

quinta do 
&l ff Miradouro, 

situada a 15 mi­
nutos da esta-

tern se abraçam ter­
na e a1 tistic .1men­
te, até ao palacete 

ção de Pala, na 
linha do Douro 
(região a que o 
ilu stre literato 
sr. viscoudc de 
\ ila Moura faz 
referencia no seu 
recente e esplen­
d ido livro Os 
Ultimos), merece 

Um velho pombal 

de arquitetura só­
bria e elegante que tão 
bem se harmonisa com 
a paisagem; desde a 
casa da eira até ao mo­
derno pombal e coe­
lheiras; desde o lago 
enorme e belo, em cuja 
agua a lua se mira e 
os patos e gansos gras­
nam ensurdecedora-

bem, pela sua beleza, que d'e.'.I tratemos nas 
paginas da /Jus/ração Portugueza. 

Um trecho dn mnla dos Can1alhos 

jurisconsulto e uma pode­
rosa organisac;ão de artista 
- essa quinta, devido ao 
trabalho gigantesco do seu 
dono, passou por uma gran­
de, por uma completa trans­
formação. O sr. dr. Antão 
fez rasgar avenidas, mandou 
construir paredões que fa· 

Perten­
cente ao 
sr. dr.An­
tão F er­
n andes 
de Car­
v a 1 h o, 
antigo 
deputado 
e sena­
clor-u m 
grande 

me nte, até á formosa mata das carvalhas; des­
de o ve lho pombal até ao ultimo socalco da 
quinta, tudo atesta, tudo prova exuberante­
mente o gosto do seu proprietario que, não 
se poupando a despezas, soube, reunindo ao 
util o agradavel, ao mesmo tempo que arran­
car á terra tudo o que ela é suscetivel de dar, 
transformar a sua quinta n'um verdadeifo pa­
raizo! Depois, o sr. dr. Antão possuc tudo o 
que ha de mais moderno em utensílios e ma­
quinas élgricolas. Nada lhe falta! 

Quanto teriam a aprender com ele alguns 
lavradores que possuindo enormes quintas, 
não sabem, comtudo, por falta de conheci­

mentos e de iniciativa, ti­
rar d'elas os resultados 
admiraveis que o sr. dr. 
Antão colhe na sua! N'uma 
palavra: a quinta do Mi­
radeuro é bem a prov:i 
de que o seu dono pos. 

zem lembrar muros de for· 
talezas, ordenou a constru­
ção de lag0s e reprezas, re-

Na n111ta dos Car9Rlhos 

volveu, revolucionou-bem se pode empre­
gar este termo-tudo o que constituia, em 
laro!OS tratos de terra, a antiga quinta dos seus 

O maiorec, e fez d'ela o que, atua'mente, é: um 
encanto! 

Ninguem deixa de se sentir dominado 
ªº. entrar pela primeira vez na quinta do 
Miradouro. Desde a avenida de plátanos, a 
cujas arvores roseiras trepadeiras Leuchts-

sue as 
m a is 
comple­
tas que-
1;i dades 
de um 
agricul­
tor mo­
derno. 
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Até mesmo 
na educa­
ção de seu 
uni c o fi-
1 h o, Ma­
nuel, ele 
revelou 
essas esti-
111 ave is 
qualida­
des A uma 
carta de 
bacharel 

' • 
analisam os 
soberbos 
horisontes 
que d'ali se 
disfrulam; 
ao sentirem­
se os sussur­
ros longin­
quos do rio 
Douro que, 
lá ao fundo, 
muito ao 
fundo da 

que, hoje 
em dia, 

Um trecho do terraço da case d'onde se disfrute um encantador panorama q ui n ta, se 
esto'rce en­

para pouco serve, 
preferiu ele - ti-
rando-o do am· 
bito restrito da 
escola porlugue­
z a - dar- lhe os 
conhecimentos 
teoricos e prati­
cos da moderna 
lavoura. Assim, 
fez <!'ele, para já, 
um poderoso au­
xilíar, e, para o 
futuro, um ho· 
mem que, a den­
tro dos muros 
da sua formosa 
quinta, pode­
d e s prezando os 
favores do Esta­
do e rindo-se da 
pequenez dos nos· 

Um arruamento ladea · 
do de.·nr bus to~. '/endo­
se ao fundo •l c11sa de 
residencle de quinta. 

sos homens publicos- viver como um 
rei! 

Na Natureza encontrou o sr. dr. An­
tão, ao aformosear a sua quinta, um po­
deroso auxiliar. E, assim, quando do alto 
do formoso terraço que domina o pa la­
cete e em parle lhe serve de telhado, se 
vê morrer, ao longe, o so l; quando se 

Um lindo aspéto do lago 

tre as montanhas o ue ele corla in1 pie­
dosamente, nós senti mo nos encantadqs! 
E, por fim, ao vêrmos pastar, pachor­
renlos, os bois, em cujo olhar, no dizer 
do Conde de Monsaraz, parece existir 
um mundo de impressões; ao vêrmos 
iecolher ao pombal, em revoadas, as 
pombas que d'ele andavam afastadas; 
ao deitarmos um ultimo olhar para os 
trechos admiraveis d'uma paisagem sem 

,. .. 
;-, / 

l:lois no 1>11s10 

rival, nós ficamos 
pensando que a 
felicidade pela 
agricu ltur a, 
aquela felicidade 
de que nos fala 
o grande Casli-
1 ho, só tem lo­
ga r quando se 
possue uma quin­
ta tão linda como 
a do Miradouro! 

R..égaa, Outu­
bro de 1918. 

Jullo Yllela. 

(C.:llch~s do distinto amador e um dos mais apreciados colabor 11doros artistices da ll11stração Port111111e$a, 
sr. Antonio Teixeira, da Régua. 
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O sr. Couto Brandão, 
autor da peça. 

A farça que, sob este 
titulo, o nosso presa­
docolega Couto Bran­
dão escreveu para o 
Oinesio, se não obteve 
um triunfo, tambem 
não destoa muito de 
outras peças identi­
cas que a critica tem 
exaltado. O publico 
riu-se e foi exclusiva­
mente para o fazer rir 
que o autor arquite­
tou aoueles turbulen­
tos tres atos,que cons­
tituem a sua estreia 
teatral e uma promes­
sa de novos trabalhos 
mais perfeitos. 

O desempenho foi 
re~nlar. Pela primei­
ra vez vimos no Gi­
nasio a gentil atriz 
Irene Neves, graciosa 
e inteligente, repre­
i:entando com toda a 
naturalidade e dizen­
do com uma correção 
pouco vul~ar sobre os 
nossos palcos. 

(1 - ··1' 
(1 . l- -, 

--- 4 1 1 -;--- li 
':---.1..:.. 

p1 ; 
• / 1 t 
lj I > 

~ J (i) / - -
<----=.7'""'-

,, 

1. A atriz Sofia Santos, no papel de Ca10/lna Bnboflas, mulher de uma cana.- :J. O ator Pestana de Amorrim, no papel 
de Zacarlas.-ri. O ntor José More, na belo rabula do pollcia.-4 O ator Seilms Pereira, no papel de Esrcrlono.-5. O 
etor Jorge Or~11e e a atriz Irene Neves, nos papeis de dr. l ulz e Armlnda.-6. O ato r Au11usto Machad~, no papel de 

Co11selhelro.-1. O ator Lulz Pinto, no papel de Armando, recebendo os cumprimentos do sol-e-dó dos Tt'erramotos. 
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CAc/A 
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As Oores de cabeça e neurasthenia~ 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, rcgu larisando os intesti nos com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta deta lhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.ª, L~~oa 
DEPDS!TO: N.zto, Natividad.z b e.· 

ROCIO 121, 122 - LISBOA 

DOENTES 
A Moder na Terapeutica Magnetica 

Com o • ux11lo dos meios l'ISICOS K Hli:UJ~IKN NA· 
TUA A 1,... t&1ieclflcadoh para cada caso e de,· Idamente lu· 
dh·ldunllsados. conMllue 

O tratamento mais racional e eficaz 
PA R A CUJ<AR 118 doenças de qua111ucr orgão: C$lOtnago. 
lnl~&tlno~. ugatlo. rins. cornção, ele., ou vias urinarias. res· 
plrntorlas e clrculnlorlas; hemorrholdal. doenças da uu· 
trlçào, nervosns. nr1rlt1c11s ou llnfallcns. Ptiralltlcas ou Irri· 
1auvas por g r•ves e •ntlgu que sej•m: nss1m o tenho 
nllrmndo nn mlnh;i longa pratica no estrangeiro, e aqui 
peles numerosas cura!l que tt>nho rcallsacto. 

Os que sotrem n6o d e vem, pol•, heslt•r. a sub­
m e ter-se •os meus especla lS tr•t•mentos 

FISICO- MAGNETICOS E DIETETICOS 
De ruJos ra1•or11vels resultados m e responublllso. 

llr . P . l ndlllerl Coluccl, couMultorlo Pslco-magnetote­
r~plco. 'J', ...:. Jollo tioncnlves. :IO. 2. • li: •. 110 1111endcnte. 
A primei r a consulto é i1r e tis pera todos. · 

1 

1 
LANCE A SUA 

FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas são cura­
das completamente e abando­

nam as suas Fundas. 
To<lns ns 1mportn111u descober1ns em comu· 

nlcnçllo com n Arte do Curnr nilo sào reJLns por 
pessoas medlcns. ..:x1s1cm oxcéções e umn d'e· 
las é vercJatlctrnmenlO a marnvllhosa dcscober· 
1n feita por um tn1ot1g1•nLo o babll velho, Wll· 
llnm Hlce. l>epols 1Ju 1er aofrldo durnnle bas· 
tan1es nnos. do uma hcrnln dupln. a qual todos 
os medico~ tlcclarnvn111 11or lncurnvcl. decidiu· 
se dedicar tod11 n sun energln em 1rn1ar de de•· 
cobrir umn curn pnrll o seu cnso. Depois de 
ler felln lndn n cspcclo tio lnvosuiz:acilo velu 
por cMunlldndo tlel>'lrnr com o que precisa· 
men1e procurnvn e nllo só pnude curar-se a ,1 
proprlo comp101nmcntc. n•Slm como n sun des· 
co1Jor1n 101 provncJn om Lodn~ ns cins•es de Iler· 

nlas com o 
~ mnlor resul· 
• tudo. pois li· 

cnrnm todas 
n b~ o l u ln· 
mente cur:i. 
ela•. Talvez 
<ruo v. s.• 
Jú 1enha li· 
do nos Jor­
naes nlgum 
ar l lgo úcer­
cn d 'es t a 
ma rnvllbo­

sn cura. Que 
V. S.• tenha 
Jú lido ou 
nào. é o 
mesmo. mas 
om todo ca· 
so ce r ta· 
meote que 
se n1egTara 
do sabe r 

CUre I', S,• a IUtl htrnla e lance que O dCS· 
a tua Funtto oo 1000 cobridor de 

esta cur a 
orcrece·•e enviar graLullameote a Lodo o P3· 
c1e1 t • que sofra de llcrnln. dela lhes complelo• 
âcercn tl'eatn rnnra,•llhosn de~cobe1 h, para que 
se POssam ci,rar como ele o cenleneres de ou· 
tros o leem sido. 

A Nnluro111 d'esta mnravllho•n curn efetua·5' 
sem dõr o •em o menor tnconveo1eote. Asocu· 
pações ortllunrlns dA vJdn segue n·se per feita· 
monle omqunnto 11uo o 'l'rnlnmcnlo nctua e 
CUllA com1>101nmonui-oão clâ simplesmente 
nllvln-de modo <JUO ns fundas nào se Lornarão 
oece .. nrlM, o r isco do umn oporncão clrurgJca 
desapnrcce r>or completo o n parte nre1ada cbe­
r:n n flcBr 1ào forte o 1Ao sã como d'nntes. 

Tudo o,t.'\ JA reguindo pnra que t\ todos os 
leitores <l'osto Jornal, que sofrnrn de herolas. 
1110 seJnm onv 111<1os c:101n 111os com1>101os úcor"" 
<! 'esta descoberta som ogunl. que se remetem 
sem oespozn alguma o coolla·se que todos que 
d ·0111 necessitem so nprovoltarà<> <l'ostn r:eoe· 
rosa otertn. .,, sullclonto encher o C~)llpon ln· 
c tu•o o e"vll\l·o Pelo correio à <1 1 roccão ln rtlc" ~ " 

O Dr . Rico expoz os seus 11rtlgoe pRrR o nlll· 
1110 do hern lo no Exposl~ilo ln tern oclonnl de 
Artes e l ndus trln~ d • B11 rcelone , 1917A e foi 
premindo C'lm o Clplo1110, PAlmns de vuro e 
Medalha de Ouro..i os premlos mols altos con· 
cedidos n•o~ueln i:.xposlçilo. 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM ltl CE ("i ~4~), 8 & 9, Stonecntt.er 

Street, Londres. E.e .. INGLATERRA. 
Nome ........................ ................................... . 
Hodcreco ..................................................... . 

Sonambu/a? 
M 1110 TUI,. Tudo esclarece no 

• u. po11sado, presente e 
luturo. <.:onsultu' 1.000, 2t5IJO e 5$00l rei~. 
dos 11 ás UI. Cam p o Grande, 264, 2.• 
Trote-se p0r corrc~vo11dc11c111 

·--
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S/JP(Elf.iHTO 
HIJllOR/$ TICO Dt 

O SEC1JLO 

Redação, Adm inistraçfto e Ofioinas-R. do Secu\o, 45-L lstoa 

A UL T'ILI A ESTOCADA_ 
•Exige-se e dest rulçllo de todo o 

pod~r arbitraria, onde seja possi\?el 
a esse poder por si só, e por sua unice 
11ontade, perturbar a paz do mundo•. 

- Com essa é que me atravessaste o coração! 



• 

f . . 

PALESTRA f\MENF\ 

O SECULO COMICO 
-2-

Linguagem fina Pão frczsco 

Delicias Verbera-se a linguagem tecnica - . Porque será este habito grotesco dos 
E' coisa aborrecidissima o viver lon- 011 coisa assim - que a imprensa con- JOrnaes afirmarem que ha pãC1 fresco 

gos anos, que equivalem a longas de- sultando os medicos, emprega acerca em abundancia e afinal a:;!lomerarem-se 
silusõcs, de modo algum compensadas da epidemia rein~nte, indicando sinto- mil!iares de pessoas ás portas das pa­
pelos pouco<> prazeres que a vida nos !nas que o publico não compreende e danas e voltarem para suas casas, sem 
oferece. A mocidade passa-se, em ~e- indicações em vocabulario igualmente a ponta d'uma rosca? 
ral, razoa~elmente, pela despreocupa-. mist~rios.o. . Tal o problema que ha dias nos pa­
ção propna de cerebros frescos e ain-1 Pois sim, mas se os med1cos falas· raf~sava o cerebro, sem solução con· 
da não fundamente impr<!ssionados; se- sem e procedessem como toda a gente, vemente, até que um mio de lucidez o 
gue-se a meia-edade, a ponderação e 0 on?e estaria o seu prestigio? Se o re- ~travessou, o qual raio consistiu em 
começo ela fadiga, por se ter desperdi-,ce1tuario fosse escrito na linsiuasiem mt_crrogarmos os padeiros, pela sua 
cado o tempo em futilidades· vem por em que toda a gente fala e o clienh> evidente competencia na questão. 
fim a velhice e então o cansaÇo é com- percebesse d'esse modo que o medica· E em breve achamos a explicação 
pleto, o desgosto abate os mais fortes mento consistia n'um cosimento de her­
a ale!!ria <la vida desaparece e anceia~ va-; vu!gares. qual seria o ganho da~ 
se pela libertaçilo proxima como ter- farmac1as? 
mo d'uma via dolorosa. Ra~as serão as Tudo é preciso n'este mundo e a lin· 
pessoas que, atingindo alto numero gung ·m sibilina não é menos nccessa· 
de anos, não se tenham lamentado por- ria .do que a linguagem c.lara e corri­
que a morte as não libertou em novas queira, conforme um sab10 professor, 

Pois bem: em Portugal atravessa: infeliz~e~te já falecido,. explicava ao~ 
~os um peri~o deliciosamente propi- s~us disc1pulos na cadeira de ~atolo- -:;'" 
cio ao amquilamento, isentando-nos gia Geral, da nossa Escola Medica. 
cedo de provações e de pezares. E tal Senhores, dizia ele, li11rae-vos, 
estado de !lraça não pe:le 0 menores- quando fordes chamados á cabeceira .. ~. 1 1 
fo~ço d1J indivi~uo, que quando menos ~·um doente,. de citar as coisas pelos ~Y- 1 
o 1ulsia, se vê hvre da atribulação d'es- seus verdadeiros nomes. Noventa e , . 
te malfadado mundo, transportado ao nove vezes contra uma sereis postos proc~rada, pela boca d um dos mais 
nada, ou ás simples transformações da l no o.lho da rua, como incompetentes prest1moso_s elemen.tos da classe. 
materia aparentemente inerte. Como?· ou amda como mal educados. -Que dizem os )Ornaes? 

Primeiro, pela f~me. A principio, a «Um exemplo. Uma pobre familia -Qu; vae haver um unico tipo de 
falta ele generos alimentícios ou 0 seu1 pão, respondem.os. . 
alto preço em relação aos haveres de -Um pão u~ic<?, silo as propn~s pa· 
cada pe~soa, faz encolher os hombros lavras dos penod1cos. Orn, obc~ientes 
com resis.(naçào e esperança de que vi- como sempre._ cada padeiro. fabrica um 
rão em breve dias melhores. Veem, , Is? pão, antec1pa11do-se assun ás anun· 
porem peores, porque hoje falta 0 pão, ciadas determinações S!~Ver!1amentaes. 
ámanhil a carne, depois 0 peixe, logo Vende esse pão ao pnn:ie1ro frej!uez 
as hortaliças, ou batatas e os lci;iumes que aparece e o~ outro~ 11cam á espera 
- at~ q1!e falta tudo e 0 felizardo que da fornada do c!1.a segu!nle. 
se Vt: pn vado de substicuir no organis- Socegue, po1!', o leitor esfomeado. 
!"Os os elementog eliminados, morre que lá lhe chegará a sua vez. • 
1mplacavel e alegremente. 

Mas ha corpos tão rebeldes e tão 1 m possi Vel ! 
destavorecidos da fortuna que resistem 
á fome. ~ara esses, aí está a epidemia chama qualquer de vós, porque o seu Aventa-se a idéa de que sejam cedi· 
pneumomca, com os senhores mec\icos chefe se encontra doente. O homem o dos aos medicos os automoveis do Es· 
a rei;iatear~m as visitas e os senhores que km é uma f.ormidavel bebedeira. tado, para que possam acudir a tempo 
fRrmaceuticos a levarem rios de dinhei- Chegaes, percebeis o estado do borra- e a horas aos epidemiados dizendo um 
ro por um sinapismo ou por uma cata- chll? e a esposa d'este pergunta-vos, jornal aos secretarios de Estado «que 
plasma de linhaça. O ratão lê nas folhas! anc1_osamente: - «0' sr. doutor! Meu andem a pé, tenham paciencia.» 
que vae.ser atacado p">r 11arios bicha- m~ndo que tem?» Decerto nilo po- Pobres ministros! Como os tratam, 
rocos ainda mal estudados, recebe-os deis responder que tem. uma /osgui-ldepois que desceram a secretarios de 
afavelmente nos bronquios e tres dias 11/ia, uma. taxada, ou coisa semelhan- Estado! Por emquanto mandam-nosan· 
depois o seu nome figura nas nccrolo-

1

1 te. Aproximar-vos-eis e direis, com ar dar a pé, 
gias, em termos extremamente honro- de sabio :- Seu i;narido, minha senhora, 
sos para a suapes~oae sua ex.'"" fami!ia. está sofrendo dum ataque de etilis-1 

Supunhamo;;, comtudo, que tem o mo. ------~--------
coirame de tal morto duro que não cede «A dama que não conhece as a leu- No Vem bro 
á fom • nem l'l~doença . Então tenha a nhas cientificas .dos alcooes, ficará 
certeza de que \lae d'esta para melhor a~radavelmente surpreendida e quiçá Flumos o magusto na cMrnflca 
com um estilhaço de bomba ou com or<1ulhosa por que seu esposo sofre de <J..ndc o mato começa; 1ar<1e fria, 

1 1 
· f 'd d tã d' t' t Castanhas, /Jelo vl11ho 110 caneca, 

~m~. >a a, porque necessariamente o en e_r'!11 a e O is in a.» Lume esperto, e.1·cnJe111e 1'0111pa11/ila, 
111d1v1duo é democratico, ou unionista 01z1a bem, o professor. Bom apetite e sMe como a broca. 
ou evolucionista, ou sidonista ou mo~ , ---------------- A primeira saude guem n fN 11arquico, ou Indiferente-e, como elas rol o prior, com frases f'nt lallm; 
não levam subc~crito, está-se sempre Preso solto Houve depois mais duas ou mais Ires, 
habilitado á libertação Toda a roda correram <'por fim 

E
'1s arpo t" f l' 'd d IChegOlt, nalllra/menle, a ml11/1a Dl!Y. 

rque quem eve a e 1c1 a e 
de vir a~ mundo na nossa epoca não Comunicam da policia que fuSiu do Na cant>ca peguei; '!'ª" como pPnsn 
tem motivos senão para secon"ratular 'hospital do Rego o res A ai f S'I A toda a hora em lr, que me acompanhas, " t h f ;5 '1 P 0 rn e O 1 • Fui obrigado a recorrer ao lrnço: 
~1s O q~1e poucas oras so re n este vale 11a, levando vestida apenas a camisa.] Ndo sei se me engastraram as castanha 
de lagnmai:. Não deve ser dificil de reconher da Ou se a lembrança <t'este amor Imenso! 

J. Neutral. cintura para baixo. ' MHcar• Azul. 



--_, 
Quarta parte ri 'um seg11ndo1 

O cidadão Marconi acaba de conse~uir 
uma comunicação radio-tele~rafica en­
tre a Jn~latcrra e a Australia dhitancia 
equh>alente a metade da circunferen­
cia do ~lobo terrestre - gastando a 
decima quarta parte d'um S<'fitindo, el 
a proposito pedem-nos para fazermos 
compreender a qualquer pessoa a du-
ração d'aquele lapso de tempo. 1 

E' facil. lmaiiinem os obtusos con­
sulentes que abrem a boca para pro­
nunciar a letra A. Pois o tempo que 
levam a pronunciar uPJ dos pontos da 
referida letra, que, ao que se vê, t 
composta de duas linhas em engulo 
a\(udo e uma transversal, é um c1uarto 
de ·segundo, com a aproximação d'ume 
decima mil ionessima. 

O SECULO COMICO 
3-

EM 
COUTO 

À
-

. 
• 

FOCO@ 
BRA NDÃO 
Meu caro amigo: lavre la dois ten 1os 
Pela Mulher chamada d'uma cana! 
Ao pé d'ela a Pndeira era banana, 
Uma (afia ti.e modos (edorentos! 

' 
! lei deespalhnr em tJersoaos quatro ventos 
A (ama d'essa ~ronde ratazana 
Que empunhando o ret'ólver <'a catana 
Lá vai fazendo vitimas aos ç_entos .' 

Olhe: de tanto rir vejo-mo a brocha, 
jâ tenho o pobre do intestino róto, 
Que a peça é de estoirar a propria rocha/ 

Quanto ao autor, grarulissimo maroto, 
Porque dá !011/a luz como uma toe/ta 
Brandão creio que seja, mas não ciito ! 

Mal comparado, este caso é como ºj 
do atomo, de que só se pode fazer 
ideia esma•iando entre os dedos a per­
na d'uma mosca, soprando e examinan- 1 
do o resto que fica pegado ao polegar: Belmiro. 
a.iuele pó invisível que ali se v~ - é o . . . . 
atomo presam o deixardes tantas mulheres tenosamente, como é proprio da dita 

' ainda por violentar? Que dirá fl Histo- diplomacia. E como até agora não te-
. 1 ria de vós, sabendo-se que ainda ha nha obtido resposta satisfatoria, ela 

AI, seus secretarios' tantas obras de alto valor intactas em ai vae, porque não ha assunto impor­
paizes i n i mi~os e tantas bibliotecas tente que não conheçamos suficiente-

Tenham a bondade de ler: !que ainda nilo in~endias.tes? Bem se mente: O adiamento foi ~olicitado pelo 
sabe que tendes te1to muito roubando, propno padre santo, a fim de ter tem-

«ZURICH. 24-Consta que nos cen- queimando, destruindo por todos .os po de se preparar ~<?nvenientemente 
tros parlamentares alemães se pensa modos. Comtudo lembr~e-vos que a111- ,para a recéçilo ao mm1stro portuguez, 
em propor que oradores em destaque da está de pé a torre Eltfel! por exem- isto é, de mandar fazer e provar uma 
e, sobretudo, os novos secretarias de pio, a documentar a.os vindouros a _ 
Estado, vão ú frente da batalha levan- vossa fraqueza da ultima hora. , AI r1 
tar 0 mor al das tropas.» «Avante, ~oldado.s ! Emqua1.1to. 1!º'!- I / r .)"'\ 

ver uma criança viva, em pa1z 1111m1- l Zt:, ' 
Nilo nos diz o telegrama de que meio go, uma mul ~er que seja, isenta d~s >--- ,-"", 

se servirão os homens para levantar º ' vossas brutalidades, emquanto se. v1.r 1 • efi 1 ~~ 
moral das tropas: será mostrando-lhe pedra so.l>re pedra, não tendes o c11rc1- , ' 1 /' 'á'' f( Ir(~!] 
fot~rafias de francezas bonitas, para' to de descanç~r nem de receber .do / · - \ . ; ~l~\.:· 
lhes fazer renascer o desejo de irem a vosso d1~1111 l!nperador os prem1os \ 1 • r-- y_, iJ ' 
Paris? será mostrando-lhes rendas de que ele. ma~n~ni'.11amente confere aos i ,1 \ ---- ,_. ..! .!!: 
Bru!(es e Valencienne, para os lncitar 1CJUe m~·~ se distinguem no roubo e no f 1 ,. ·,.. .::::::::--~-rr'V 
á reconquista d'estas cidades, etc. ? assass1mo!» . l 1 l 1-.... -;---- 1 j \ 
Ou, visto que a noticia especifica os De.vc ser isto, m.as em alemão, que ,'A\\ \li [ 
oradores, tratar-se-ha de discur sar aosl é mais ener~ico-1sto é, não falado, \ \\ 

1 
, 

soldados'> n'esse caso, que é o mais mas escarrado. . 
caraça de ferro, pois bem sabe que, no 

;-:' ·" /(.~9.1 meio do discurso, pode apanhar o seu 
'~ , '\i> < )~ 1 A demora das credeneiaesl murro. , .. 
.._ '<' '*" (l ,./ Ora d estes m1111-tros é que nós de-

~'\ ... '~ ~ . . viamosmandaruoutrascôrtesmaispro-
·i~;(.l "-\,- Mal os senhores 1mas.t111.am o que e'l-•ximas, para lhes dizerem, quando os l.!o-

f , ~~. :v l 1 tá causa~d~ uma en~rme impressão no vernos fecham as tronteiras, quantos 

t/0,. ,, ~'\.\ mundo c1v11tsado. E a guerra, r cspon- pães deita um alqueire. 
_,-:! ' dem, provavelm< nte. - ---------------

J 
, i:'ois estilo redondamente ens.ianaclos. DE FÓRA 
, ~ Acima de todas as pr eocupaçõel:i que o 

~ ~· / ~ ,...,. j conflito armado possa produzir estão as .. Sr 
/ ~_; _/i ., ) que dominam os t!spiriros por via da de- <;nntra o meu caro deseio, 
' .. ~<;; mora na entre~a das credenciars ao pa- i-;a p:irva.lheiru onde hn bito. 

V , ' d p l'o~ conhns do Ribatefo .... , _',li\ pa, por parte do representante e or- <Como quem diz, 110 i:::silio.J 
, _,.;i; ~· :;,.._~ tu$lal. Só hoje tive o ensejo 
~· - ---._,, •• 1 E' isso, pelo menos, o que se de- De ler o seu Jornnlito. (a) 

'?/- / \i ~.,- --.:. preencle d'um telegrama de R<Jma. A .. Morei... o meu verso COMO 
, I '\ entrega estava anunciada para deter- Foz um11 lli'1'1to d'estuchn. 

minado dia; bem - mas d'al a pouco Multo !trato., envio um chocho 
Pro\la\lel, é como se ouvíssemos o dis- nos meios oficiaes da capital italiana A Belmiro. Grkcia muchnl 

Morrndiuhnt.'1 do Carocho 
curso: corria que a entn·ga fôra adiada sem e meii; um ••chi • da 

•Soldados! Que cobardia é essa, que data marcada. 
a~sim recuaes sem terdes degolado to- Porque é que teria sido adiada? Eis lfJ/O 

918
• 

das as crianças da França e da Belgi-1 a pergunta que a diplomacia de todos 
ca? Pois é proprio de alemães que se os paizes formulou de si para si, mis- (aJ ,ltenos essa Jorna!Mo, se faz fcwor! 

CACHCCllA, 



MANECAS E A "PNEUMONICA" 

Uma tri ste noticia aos nossos peq1111nos lello,es: Manccas está doente com um forte ataque de gripe .. pnemonica e, como muito lhe custa 
falar,, 11noia-noa ui• aageslioo d•Nnho,, 11.rpr11sado g.rala do qu11 tem ri º·~~----
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~~~Palmyra DK RESULTADO MUITO c..t'ICAZ 
1 Preparado de pureza garantida. Fras-

co: 4SOOO rs .. 2$500, 25000. 15500 e 800 rs. 
oep. geral: Calcada do ,.;acramento. 7. 2.• 
r e1erone 4.RS!l centr. 

• Sennf(as para se-
n hor.1s, com prole· 
clOr d~ llorracba ma­
cia e guarda de bol'-

r:1cha. 

1 são garantia lnfalivel 
uniforme e f ina. 

de Qualidade 

A oa,·ol llubber 
Company estabcle· 
ceu-se em 1874 e 
durante os ultimos 
11-2 anos tornou-se 
a fabrica mais im­
portante do mun­
do, no seu ramo. 

Bolsas in teiriças 
(Jara agua quente. 
de IJOrracha do P11-
1·á se1ecc1onada: ga-

rantidas. 

• 

lol. a M"DE' n ~eªseª~p~~~i~~ii; U L U e meias. Uma 
visita ao nosso 

estabelecimento devem Vv. Ex.a.· 
fazer, a titulo de experiencia. -­

R.OCIO, 4 e 5 Telefone 2:566 

O passado, o presente e o lutm'a ~~v:~~; 
~t me Brouillard 

u1z o passaao e o presente e prediz o tu· 
luro, com veracidade e rap.dez: e incom­
paravel em w1ticinios. Pelo es1udo qu~ fez 
das c1encias, quiromancias, cronologia e 
fisiologia, e pelas aplicações praticas das 
1eoriMs de Uall, Lav8ter, Desbarolles, Lam­
brose, d' Arpenligney, madame Brouillard 
tem percorrido as principaes cidades d& 
t::uropa e America, onde foi admirada pe­
los munerosos cliente.. da nHus alla cate­
goria, a quem predisse a queda do impe­
rio e todos os acontecimentos que se lhe 
seguiram. Feia portugu~z. frencez, inglez, 
alemão, italiano e nespanhol. üá consultas 
diarias das 9 da manhã ás li da noite em 
seu gabinete: ~5, HUA 00 CAl<MO, -13{SO· 
!>re-!oja}- Lisboa. Consultas a lsOOO réis. 
2~P~ r~tc: : 
....... lllllllllllllfllJll .. lql•M11•lilt11•1 ... 1•1lt 11..iil••l•lllll Ht1•1 .. 1ll1UllM11ltllt11.il~llll.-11•IMIM11M• i 

~o~~~~~!.!!~~~~~g~~ 1 
Obn<iaçoes.. . ..... ... .... .. 325.910s00 • 
f'undos de reserva e amor- = 

tisação...... . .. . . . . . . . . . 266.400$00 i 
t:.scudos.. .... . 950.310$()() ~ 

SEDE EM LISBUA. t'roprietaria das ta- ~ 
oricas do Prado, Marianaia e Sobreirinho ~ 
(Tomar), Penedo e <.:asai de Hermio( lo=dJ i 
Vale Maior ( Albergana-a-Velha). Instala- i 
das para uma produção anual de 6 milhões ª 
de quilos ele papel e dispondo dos maq uin!s- i 
mos mais aperfeiçoados para a sua 1 ndustr1a. i 
Tem em deposi to grande variedade de pa- ~ 
peis de escrita, de impressão e de embrulho. ~ 
Toma e executa prontamente encomendas ~ 
para fabricações especiae::. de qualquer = 
1uantidade de papel de maquina continua 
ou redonda e de fôr ma. t•ornece papel aos 
·nai s importantes jornais e publicações pe­
riodicas do pa1z e é fornecedora exclus1w1 
das mais importantes companhias e empre­
sas nacionais. - Escritorios e depositas: 
LISBOA,270, r ua da Princeza, 276. PORTO 
19 rua de Passos Mar1oel, .51. - EndereçÓ 
teÍegrafico em Lisboa e Porto: Compar11lta 
Prado. - N.0 telef.: Lisboa, 605. Porto, //7. 

li série 

"ANTl·COLI C" 
(ANTl - COLICA) 

Note .. e e 
• cabci:a caphcrica 

TAMANHO TAMANHO 
"REGULAR.. GRANDE 

(IUUSTRA,Cors de TAM1iNllO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA roa UM MILHÂO 

DE CREANÇAS ! VENDIDA POR 

25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. e uma mamadeira hygienica; 
2. J;; uma mamadeira duradoura. A quan­

tidade de borracha emprel!ada é maior que 
a usada em quacsquer outras classes e Dor 
conseguinte durarão mais. 

3. são fabricadas com a melhor qualidade 
de borracha e não podem Injuriar a bôcca da 
creança. 

4 . Têm cabeça espherica. o q~e permitte 
que a creança os su~cnha com maior firmeza. 

5. T êm tres orificios permitindo a sahida 
facil cio leite ou de qualquer outro alimento e 
impedindo que se achate, ao mesmo temp0 
contribuindo para conservar a bôcca da cre• 
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS DE 
MAMADEIRA, 

MARCA .. ANTl-COLIC," (A NTl-COLICA) 

T EM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIA 
tLLUSTRAMOS, AO REDOR DO PESCO<;O 

T OMEM NOTA OE ESTE ROTULO E NÂO 

A CCEITEM OUTRO BICO DE MAM~DEIRA 
DIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

OE MAMADEIRA 

"ANTI- COLICA" 

FABRICADO PELA. 

D AVOL RUBBER CO. 
t:.:OVJDENCE, R. J. (E. U. da A.) 



........__C OWDE 
PÓ DE TALCO COLGATB 

Subsfifue com grandes vantagens o pó de arroz 

INDISPENSAVEL NA HIGIENE 
DAS CREANÇAS E NA TOILETTE DOS ADULTOS 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que tambc 
vendem sabonetes, perfumes, loções, elixires dentifticos, c 

mes, etc. d'esta acreditada marca americana. 

·Agentes Oeraes 

SocIEDADE LUZO-AMERICAN 
DOS EST ABELECI:\IE~TOS 

GASTON, WIWAMS & WIGMORE, Ltº 
R. da Prata, 145 

Telefone: Central 409& LISB01' 
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